
Livres e indecisos
O homem contemporâneo é um sujeito curioso, a julgar, pelo menos, pela média daqueles que
compõem meu círculo de amizades e os muitos desconhecidos que dão o ar de sua graça existencial
nos muitos e muitos processos de família que me cobram uma resposta jurisprudente na entrega do
justo concreto.

Tenho a nítida impressão de que poucos se comprometem verdadeiramente com um ideal que valha
a pena. O sujeito vive dividido entre o trabalho e a família, mas nem ou outro parecem saciá-lo: o
trabalho, de fato, em muitos setores, vai alienando-o da realidade, a ponto de se tornar um fardo
invencível e a família lembra mais um cárcere privado voluntariamente escolhido à espera de um
indulto externo, como uma aventura amorosa, ou de uma revolução intestina, como o abandono ou o
divórcio. Mesmo que esse homem tenha-se libertado de muitas amarras que entravavam a sua
liberdade de fora, sobretudo depois dos totalitarismos do século XX, ele não é capaz de se libertar de
suas limitações internas.

Grande parte da atual confusão acerca da liberdade deve-se ao fato de pensarmos que este belo
atributo de nossa natureza consiste tão somente na ausência de limitações externas, esquecendo-nos
de que são tão ou mais importantes as limitações internas, buscadas ou simplesmente aceitas, que
promovem o  desenvolvimento  da  nossa  verdadeira  personalidade.  Trata-se,  essencialmente,  de
possuir e de saber exercer um potencial interior que inclui o domínio de si e a realização pessoal,
ambos em íntima relação: o compromissar-se.

Para muito pouco serve uma liberdade se um homem carece de valores ou ideais. A serventia da
liberdade é menor se esse mesmo homem tem pavor ao compromisso. Recebo, nas redes sociais,
muitas postagens de sujeitos casados com dizeres que dão bem o tom dessa aversão à uma entrega
vital como a do matrimônio: “Namora, idiota!”, “Casamento é igual a…(impublicável)”, “Mulher é
igual a carro: venceu a garantia de fábrica, é hora de trocar!”. Propiciam algum diversionismo, mas,
no fundo, tentam encobrir um desejo de fuga do presente e de um projeto de vida em comum a dois.

Recentemente, próximo ao aniversário de um grande amigo de infância, perguntei quando seria a
festa  e  ele  me  respondeu  que  estava  pensando  profundamente  sobre  isso,  porque  estava
“namorando”  duas  mulheres  ao  mesmo  tempo.  Convidei-o  à  reflexão,  dizendo-lhe,  muito
francamente, que, quando não temos ideais na vida, nossas opções passam a ter pouco ou nenhum
valor real. E, caso ele resolvesse fazer duas festas, na mesma oportunidade, consultei-o se ele não se
incomodaria de eu estar presente em ambas as festividades com a mesma mulher…

Qual a valia de uma liberdade que, sem aquelas amarras externas, sobrevive num mundo que perdeu
grande parte de seus critérios de valor? É um paradoxo mortificante orgulhar-nos de termos varrido
todos os entulhos totalitários e autoritários do passado, abrindo novas sendas para nossa liberdade
e, ao mesmo tempo, ter a crescente convicção de que a maioria delas são caminhos que não levam a
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lugar nenhum. Ou, ainda, diante daqueles poucos caminhos seguros que nos restaram, ter nossa
vontade de escolha paralisada, porque temos medo ao compromisso.

Quando uma vontade, em regra, não se decide, corremos o risco de viver sob o império dos sentidos,
além de propiciarmos a volta justamente de todo aquele entulho, porque a falta do exercício do
poder de escolha vai cedendo espaço para uma ação “mais convicta” de outras realidades, tanto no
campo pessoal quanto no político.

Se uma razão capitaneadora da vontade de um homem não governa sua vida, a lembrar mais um
rastro de omissão na tomada de decisões comprometedoras, outras realidades irão governá-lo: em
nossa realidade, arriscaria dizer que as paixões pelo sexo, pelo dinheiro ou pela bebida tendem a ser
o motorneiro de seu bonde existencial.

O homem atual, como o homem de épocas anteriores, está na encruzilhada de vários caminhos de
que se descortinam à sua frente, mas com uma diferença: o homem do passado preferia enfrentar a
questão e tomar uma saída e nós preferimos uma cômoda paralisação, porque sabemos, no fundo,
que uma escolha vital importa na exclusão das outras, já que almejamos, a todo tempo, uma vida
com todas as saídas abertas. Com respeito à divergência, é o que penso.
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